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Educação Financeira e Previdenciária

Entre suas resoluções para este ano, que tal 
cuidar melhor do seu dinheiro? 

Se você já tem seu planejamento financeiro organizado, a re-
comendação é revê-lo: 

•	há despesas que você poderia reduzir?

•	 acredita que tem poupado o suficiente?

•	 já construiu sua reserva de emergência?

•	 está satisfeito com sua estratégia de investimentos?

•	 vem se preparando para o futuro como deveria?

Para quem dá os primeiros passos, o caminho é elaborar sua 
planilha de orçamento. O processo pode parecer trabalhoso 
no início, ao listar receitas e despesas de forma bem deta-
lhada. Mas, depois, tendo a visão clara dos resultados, você 
poderá tomar suas decisões com maior tranquilidade. 

Com a planilha preenchida, procure atualizá-la com frequên-
cia, verificando eventuais gastos que podem ser reduzidos e, 
assim, encontrar alternativas para poupar e investir. 

Além disso, é indicado monitorar a vida financeira acompa-
nhando, por exemplo, extratos bancários e fatura do car-
tão. Não espere o mês acabar para então se dar conta dos 
resultados!

QUAL O SEU OBJETIVO?
Diante da instabilidade econômica que vivemos hoje, torna-
se ainda mais importante cuidar das finanças. Mas este não 
deve ser o único motivo! Cuidar do seu planejamento finan-
ceiro deve ser um hábito para a vida toda. Assim, você con-
segue realizar seus objetivos de curto, médio e longo prazo. 

Já ouviu falar que planejamento financeiro realiza sonhos? 
Quais são os seus? Esta resposta é o ponto de partida para 
você cuidar melhor da saúde do seu bolso. Pense nisso!

PASSO A PASSO:
CUIDE BEM DAS SUAS FINANÇAS EM 2016

VOCÊ PODE GUARDAR DINHEIRO PARA... 
•	 criar sua reserva de emergência (para cobrir gastos ines-

perados, protegendo assim seu orçamento);

•	 realizar a viagem dos seus sonhos;

•	 comprar um carro;

•	 comprar um imóvel;

•	 garantir qualidade de vida na aposentadoria.

VIVA EM EQUILÍBRIO
Neste ano que se inicia, capriche no seu planejamento finan-
ceiro e veja-o como elemento de equilíbrio: você aprende a 
utilizar melhor os recursos dos quais dispõe, tanto para pagar 
contas e cobrir suas necessidades (e da sua família), quanto 
para atingir seus objetivos futuros. 

Nada de ser escravo do dinheiro. Planeje-se, organize suas 
contas e procure também curtir a vida!
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Investimentos

A recuperação da economia americana segue 
pautada pelo consumo das famílias, já que os in-
vestimentos mantêm sua trajetória de moderação. 

Isso levou o FED (Banco Central dos EUA) a iniciar a elevação da 
taxa básica de juros. Na direção oposta, encontra-se a autorida-
de monetária europeia, que deve aumentar os estímulos para o 
bloco nos próximos meses. 

Esse movimento tem respaldo nos riscos remanescentes de uma 
nova moderação da trajetória de recuperação, o que poderia le-
var a uma nova rodada de correção dos preços, aumentando as 
chances de deflação na região. 

A China continua trazendo desconforto, devido à falta de reação 
da economia às medidas de estímulo utilizadas pelo governo. 
Ainda que o risco de uma desaceleração mais abrupta tenha 
diminuído no curto prazo, o crescimento do país asiático deve 
continuar convergindo para um patamar mais baixo nos próxi-
mos anos. 

No Brasil, a rápida deterioração do quadro fiscal levou a um novo 
rebaixamento do risco soberano. As razões para piora acelerada 
no quadro fiscal são muitas: entre os principais entraves, estão as 
dificuldades no endereçamento de problemas estruturais. 

Além disso, o uso excessivo de políticas anticíclicas atingiu seu 
limite e segue agravando a deterioração das contas públicas. O 
País enfrenta hoje uma trajetória acentuada de elevação da rela-
ção dívida bruta que já nos enquadra como um país de alto risco 
soberano, segundo algumas agências internacionais de risco. 

RENDA FIXA
Os índices que medem o comportamento dos Títulos Públi-
cos subiram pouco mais de 2% no trimestre: IMA 2,07%, IMA-S 
2,23%, IRFM 1,50%, IMA-B 2,57%.

Nossos fundos exclusivos de Renda Fixa orbitaram a meta, com 
variação de 0,34% a 0,59% abaixo da mesma. 

RENDA VARIÁVEL
Mais um trimestre de bolsa negativa, com queda de 4,10% do 
IBrX-100. Nossos fundos exclusivos de Renda Variável também 
orbitaram a meta, tendo ficado entre -0,19% e 1,04% distante 
da mesma. 

Já os fundos abertos obtiveram resultado bastante positivo, 
contribuindo para a preservação do capital. O destaque ficou 
novamente com os fundos de investimento no exterior, com 
rentabilidade no trimestre entre 4,24% e 7,06%.

CENÁRIO ECONÔMICO
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RENTABILIDADE DAS COTAS
No quarto trimestre de 2015, os perfis Superconservador, Con-
servador e Moderado obtiveram rentabilidade positiva.

NOSSOS RESULTADOS

RENTABILIDADE DAS COTAS

RENTABILIDADE DAS COTAS E INFLAÇÃO

No acumulado do ano, o perfil Superconservador foi o único que su-
perou a inflação. No acumulado de 60 meses, os perfis Superconser-
vador e Conservador superaram a inflação acumulada no período.

Investimentos
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Destaques HP

  IMPOSTO DE RENDA 2016
Anualmente, entre os meses de março e abril, toda pessoa fí-
sica não isenta de Imposto de Renda deve preencher e entre-
gar à Receita Federal sua Declaração de Ajuste Anual de IR. 

Fique atento: a fonte pagadora (empresa, INSS, HP Prev etc.) 
deve fornecer seu informe de rendimentos para preenchi-

mento da declaração. Você terá até o dia 29 de abril, sexta-
feira, para transmitir o documento nos sistemas da Receita. 

Não deixe para a última hora! Além de evitar possíveis “con-
gestionamentos” nas transmissões de dados no site da RFB 
(Receita Federal do Brasil), quanto antes você enviar sua de-
claração, mais cedo recebe sua restituição.

CONSULTE TAMBÉM
www.hpprev.com.br/download/comunicados/declaracaoIr2016.htm
www.receita.fazenda.gov.br/

No Modelo Simplificado da Declaração, as deduções relativas aos investimentos feitos em Planos de Previdência 
Privada fazem parte do desconto padrão de 20%. As contribuições, nesse caso, não precisam ser informadas. Para 
mais informações sobre a declaração de ajuste anual de Imposto de Renda, acesse o site da Receita Federal.

Se você utiliza o modelo completo da Declaração e 
contribuiu para a HP Prev no ano-calendário 2015, vai 
precisar informar:

•	 os dados previdenciários no campo “Pagamentos 
e Doações Efetuados”; 

•	 o total de contribuições realizadas ao Plano; 

•	 a razão social e o CNPJ da HP Prev: HP Prev Socie-
dade Previdenciária (CNPJ 01.541.775/0001-37). 

A.	 O Participante Funcionário Ativo nas empresas 
Patrocinadoras do Plano deve informar o total de 
contribuições que fez ao Plano via folha, que cons-
ta no Informe de Rendimentos entregue pela em-
presa contratante; 

B.	 Os Participantes que realizaram Contribuições Vo-
luntárias Esporádicas receberão da HP Prev, até o 

dia 31 de março, o extrato com o total de contribui-
ções que realizou ao Plano nesta modalidade, via 
boleto. Para os Participantes Funcionários Ativos, 
este valor deve ser somado às contribuições via fo-
lha. Estes dados são fornecidos pela empresa em 
seu informe de rendimentos;

C.	 Os Participantes Autopatrocinados (funcionários 
desligados das empresas e que continuam partici-
pando da HP Prev) também receberão, até o dia 31 
de março, o extrato com o total de contribuições 
que realizou ao Plano;

D.	 Já os Participantes Aposentados pela HP Prev de-
vem declarar a HP Prev como fonte pagadora e 
seus respectivos rendimentos, que constarão no 
Informe de Rendimentos, postado pela HP Prev 
até o dia 28 de fevereiro. 

MODELO COMPLETO

MODELO SIMPLIFICADO
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Acesse agora o site: www.hpprev.com.br
Porque o seu futuro depende muito das decisões que você toma no presente.

HP Prev no Facebook
Clique e acesse.  

  BOLETIM HP PREV
  PESQUISA DE SATISFAÇÃO
Envie sua opinião sobre o Boletim HP Prev e nos ajude a 
aprimorá-lo. Como você avalia o conteúdo oferecido hoje? 
Quais assuntos você gostaria que fossem abordados? 

CLIQUE NO LINK ABAIXO E RESPONDA!

Destaques HP

www.hpprev.com.br/pesquisa.aspx?pesquisa=boletim1602

Caso não consiga visualizar, copie e cole o link acima no seu navegador:

NOVOS ASSISTIDOS 

2015/2016
Damos as boas-vindas aos novos Assistidos da  
HP Prev, que começam agora a usufruir os benefícios 
conquistados após muitos anos de planejamento, 
trabalho e contribuições ao Plano.

•  CLAUDIO ANTONIO PIERINI

•  FERNANDO A. BRUMANO ANDRADE 

•  FERNANDO JOSÉ MOREIRA DE LIMA

•  JUAREZ JOSÉ ZORTEA

•  LEOMAR ARNILDO BISCHOFF

•  MAURICIO P. HENRIQUES

•  ROSANA RITSUKO HIGAMAEZATO

•  SILVIO MARASCHIN

  NOVAS UNIDADES DE  
  REFERÊNCIA HP PREV:  
  O QUE MUDA?
A UR é uma unidade monetária utilizada como base de cál-
culo para elegibilidades do Plano: define os critérios de contri-
buição e benefício, acompanhando a inflação e o desenho do 
Plano, sugerindo a necessidade de participação em Previdência 
Complementar para os funcionários que não estarão cobertos 
pela Previdência Social no momento da aposentadoria (o teto 
do benefício máximo do INSS atualmente é de R$ 5.190,00).

O desenho do Plano entende que o funcionário HP com sa-
lário superior a 15 URs = R$ 4.981,05 precisa da contrapar-
tida da empresa. A forma de cálculo das contribuições é a 
seguinte:

Atualizados anualmente, os novos valores das URs dos Planos 
HP Prev são:

PLANO HP: R$ 332,07 
Atualização pelo INPC acumulado. Vigente a partir de Janeiro/2016.

PLANO AGILENT: R$ 363,67 
Atualização pelo dissídio coletivo dos empregados da Patrocinadora, 
retroativa a setembro/2015.


